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rESUMO
Com a busca de novas fontes alternativas de produção de energia limpa impulsionou a geração da energia eólica que se tornou uma alternativa para o sistema hídrico brasileiro assegurando assim o sistema elétrico. Com isso o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o potencial eólico de São Luís para possível aproveitamento desta energia a nível local. A pesquisa foi realizada com os dados médios mensais de velocidade e direção do vento do intervalo de anos de 2008 a 2015 foram fornecidos pelo INMET (Instituto Nacional de Meteorologia). O sensor que mediu a velocidade e a direção do vento se localizou a 10m de altura do solo. Posteriormente, estes dados foram tratados e foram feitas análises para verificar a possibilidade da utilização de um sistema eólico, em função do comportamento dos ventos. Os resultados apontam que somente pode haver a possibilidade de aproveitamento deste potencial na ilha de São Luís no segundo semestre, onde confirma-se a redução de precipitação nesse período.
Palavras-chave: Energia alternativa, Velocidade do vento.
INTRODUçÃO
O movimento de parcelas de ar, nas atmosferas planetárias, é denominado vento. Embora, o ar possa mover-se na direção vertical, a denominação ''vento'' é comumente aplicada apenas ao movimento horizontal, paralelo à superfície do planeta. Na meteorologia, a velocidade e a direção do vento, juntamente com a temperatura, a umidade e a pressão do ar atmosférico, são as variáveis mais importantes empregadas na descrição meteorológica da atmosfera terrestre [1].

A cidade de São Luís é a capital do estado do Maranhão, com uma área de 331.936,948 km²; população equivalente a 6.574.789 habitantes, com 217 municípios [2]. Possuindo extenso litoral de aproximadamente 640 km segundo Costa [3] onde o fator eólico-hídrico se destaca na região nordeste quando comparado as demais regiões [4]. Com isso o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o potencial eólico de São Luís para possível aproveitamento desta energia a nível local.

MÉTODO
O estudo foi desenvolvido no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) – Campus IV, localizado no município de Chapadinha, estado do Maranhão a 240km a sudeste de São Luís, com localização geográfica definida pelas coordenadas: 3° 44' 30” Latitude Sul (S) e 43° 21' 37”Longitude Oeste (W) e altitude média de 105 metros acima do nível do mar.

No CCAA foram pesquisados e tabulados os dados meteorológicos, utilizando-se de um microcomputador. Os dados médios mensais de velocidade e direção do vento do intervalo de anos de 2008 a 2015 foram fornecidos pelo INMET (Instituto Nacional de Meteorologia). O sensor que mede a velocidade e a direção do vento localiza-se a 10m de altura do solo. Posteriormente, estes dados foram tratados e foram feitas análises para verificar a possibilidade da utilização de um sistema eólico, em função do comportamento dos ventos.

Segundo Mialhe [5], no processo de determinação do potencial eólico para bombeamento de água, estima-se: 

Recurso Eólico: neste, faz-se uma coletânea de dados da velocidade do vento média mensal diária fornecido por uma estação meteorológica do local ou próxima a este. Desenha-se o gráfico da velocidade eólica mensal. Em seguida determina-se o Potencial Eólico. 

O potencial eólico “P” disponível do vento é obtido pela Equação1: 
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P/A = Potencial eólico (W/m2); 

k = Valor tabelado; 

V = Velocidade do vento (m/s). 

Onde "k" é um valor tabelado (MIALHE, 1980) a ser empregado no cálculo do potencial eólico para diferentes unidades de P, A e V. No caso k=0,6449924.
RELEVÂNCIA E INOVAÇÃO CIENTÍFICA 
A energia renovável é considerada aquela que utiliza ciclos naturais para conversão em energia, proporcionando mínimo impacto ambiental. Denomina-se energia eólica a energia cinética contida nas massas de ar em movimento (vento). Seu aproveitamento ocorre por meio da conversão da energia cinética de translação em energia cinética de rotação, com o emprego de turbinas eólicas, também denominadas aerogeradores, para a geração de eletricidade, ou cataventos (e moinhos), para trabalhos mecânicos como bombeamento d’água [6].

Destaca-se o fato de que no ano de 2014 foi marcante para a fonte eólica, tendo em vista que foram adicionados ao sistema 2,5 GW de potência instalada, novo recorde brasileiro, o que fez do Brasil o 10º país do mundo em capacidade instalada e o 4º que mais acrescentou potência no ano [7].

O país alcançou 5,5 GW de energia eólica instalada no fim de 2014. Em 2015, conforme dados da Associação Brasileira de Energia Eólica (Abeeólica), foram adicionados 3,7 GW, o que contribuiu para o Brasil chegar bem próximo da marca de 10 GW. Os investimentos demandados são da ordem de R$16,6 bilhões. Nos próximos quatro anos, segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), a previsão é que este volume dobre, para 18,4 GW instalados em 2019 [7].

O mais importante benefício ao meio ambiente da geração eólica é a não emissão de dióxido de carbono na atmosfera. O dióxido de carbono contribui significativamente com agravamento do efeito estufa e conseqüentemente com as mudanças climáticas [8].
Os números vêm só crescendo nos últimos anos. Em 2014, quando o segmento fechou em 5,9 GW instalados e a geração de 12 TWh, foi possível evitar a emissão de 6,09 milhões de t de CO2, resultado equivalente à emissão anual de mais de três milhões de automóveis [7].
Até o fim de 2015, o setor eólico brasileiro deverá chegar a 10 GW instalados e um volume de geração de 23,8 TWh. Se a previsão for confirmada, a estimativa é que as emissões evitadas fiquem entre 10 milhões de t e 12 milhões de t de CO2 [7].
REFLEXÃO BREVE SOBRE OS RESULTADOS

A partir da análise da figura 1 pode-se observar a distribuição do potencial eólico da cidade de São Luis-MA nos anos de 2008 a 2015. Percebe-se que nos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro obtiveram 11,01, 13,31, 15,73 e 13,60W/m², respectivamente. Contrastando com os meses de março a junho que tiveram resultados inferiores a 1,88 W/m².

Estes resultados nos mostra que somente pode haver a possibilidade de aproveitamento deste potencial na ilha de São Luís no segundo semestre, onde confirma-se a redução de precipitação nesse período (Figura 2). Justamente no período de estiagem na região onde há a probabilidade de aplicação desta energia tanto na forma mecânica e hidráulica quanto na forma elétrica. A predominância da direção dos ventos é Norte-Leste.
O vento, como agente meteorológico, atua nas modificações das condições do tempo, sendo responsável pelo transporte de umidade e de energia na atmosfera. A energia dos ventos pode provocar grande destruição quando associado a eventos como furacões e tornados. Contudo, o vento pode ser empregado como uma fonte alternativa de energia por meio da conversão de sua energia cinética em outras formas de energia, especialmente eletricidade [1]. 

[image: image2.emf]0

5

10

15

20

jan

fev

mar

abr

mai

jun

jul

ago

set

out

nov

dez

Vel. Vento (m/s)

P/A (W/m2)


Figura1 - Distribuição do potencial eólico
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Figura 2 - Média mensal da precipitação dos anos de 2008 a 2015
CONCLUSÃO
Há uma indicação na cidade de São Luís-MA uma pretensa possibilidade de aproveitamento dessa energia alternativa renovável por possuir potencial eólico superior a 11,01W/m² no período da primavera.
NOMENCLATURA

CO2 (Dióxido de Carbono)

GW (Gigawatt)

kW (kilowatt)

TWh (terawatt)
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